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Resumo Cerca de 8,4% da população brasileira possui algum tipo de deficiên-
cia, o que acarreta a esses indivíduos dificuldades para realizar atividades da 
vida cotidiana. A Tecnologia Assistiva é uma alternativa que visa promover 
por meio de artefatos e serviços, melhor qualidade de vida e independência à 
Pessoa com Deficiência. O presente estudo possui o objetivo de realizar uma 
Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS) que aborda o desenvolvimento de 
metodologias projetuais com foco na geração de Tecnologia Assistiva e suas 
contribuições para os usuários. Os artigos selecionados sinalizam que há pou-
ca – ou nenhuma – preocupação por parte dos projetistas em inserir o usuário 
durante todo o processo de desenvolvimento de produtos. O conteúdo dos es-
tudos possibilitou obter um panorama sobre as metodologias desenvolvidas 
até o momento, seus pontos em comum, suas singularidades, e oportunidades 
de atuação futuras. 
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Design methodologies for the development of assistive technology: a systematic 
literature review

Abstract About 8.4% of the Brazilian population has some type of disability, which 
makes these individuals difficult to perform activities of daily living. Assistive Tech-
nology is an alternative that aims to promote, through artifacts and services, better 
quality of life and independence for Persons with Disabilities. This study aims to carry 
out a Systematic Literature Review (SLR) that addresses the development of design 
methodologies focusing on the generation of Assistive Technology and its contribu-
tions to users. The selected articles indicate that there is little – or no – concern on 
the part of designers to insert the user throughout the product development process. 
The content of the studies made it possible to obtain an overview of the methodolo-
gies developed so far, their common points, their singularities, and opportunities for 
future action. 

Keywords Product Design, People with Disabilities, User-Centered Design, In-
clusive Design, Ergonomics. 

Metodologías de diseño para el desarrollo de tecnología asistencial: una revisión 
sistemática de la literatura

Resumen Alrededor del 8,4% de la población brasileña tiene algún tipo de discapaci-
dad, lo que dificulta que estos individuos realicen actividades de la vida diaria. La 
Tecnología Asistencial es una alternativa que tiene como objetivo promover, a través 
de artefactos y servicios, una mejor calidad de vida e independencia de las Personas 
con Discapacidad. Este estudio tiene como objetivo realizar una Revisión Bibliográfica 
Sistemática (RBS) que aborde el desarrollo de metodologías de diseño con foco en la 
generación de Tecnología Asistiva y sus aportes a los usuarios. Los artículos seleccio-
nados indican que hay poca, o ninguna, preocupación por parte de los diseñadores de 
insertar al usuario en todo el proceso de desarrollo del producto. El contenido de los 
estudios permitió obtener una visión general de las metodologías desarrolladas hasta 
el momento, sus puntos en común, sus singularidades y oportunidades de actuación 
futura. 

Palabras clave Diseño de Producto, Personas con Discapacidad, Diseño Centrado en el 
Usuario, Diseño Inclusivo, Ergonomía. 
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Introdução 

Dados da Pesquisa Nacional de Saúde 2019 (IBGE, 2021), relativos à 
população com dois ou mais anos de idade, e com deficiência relacionada 
à, ao menos, uma de suas funções, indicam que 17,3 milhões de brasileiros 
possuem algum tipo de deficiência, o que corresponde a 8,4% do total. A de-
ficiência é definida como uma condição que traz prejuízos às funções moto-
ras, intelectuais, visuais ou auditivas – isoladamente ou em conjunto – e que 
podem dificultar a realização das atividades da vida diária pelos indivíduos 
acometidos (WHO, 2013).

As Pessoas com Deficiência (PcDs) habitualmente apresentam con-
dições de saúde em desvantagem, quando comparadas às pessoas sem de-
ficiência (FRANCISCO et al., 2012). Estes autores destacam que tais condi-
ções estão quase sempre associadas a menores oportunidades de educação 
e emprego, transportes pouco acessíveis, dificuldades de comunicação e de 
acesso aos serviços de saúde, bem como de integração e participação social. 
Desta forma, a acessibilidade atua com o propósito de promover a igualdade 
de oportunidades para as PCDs de forma segura e autônoma (LEITE; GAR-
CIA, 2017).

Isto assegura que esses indivíduos se sintam pertencentes à socie-
dade, o que justifica a importância do papel que a Tecnologia Assistiva (TA) 
exerce nesse contexto (FEDERICI; SCHERER, 2012). Por isso, o objetivo da TA 
é proporcionar à PcD maior qualidade de vida e inclusão social, por meio de 
ações que buscam ampliar suas habilidades e interações com a sociedade 
(BERSCH, 2017). Apesar disso, cerca de 75% das TAs adquiridas são aban-
donadas por seus usuários, sendo os motivos desse abandono geralmente 
associados ao baixo desempenho, estética desagradável, dificuldade de ser-
viços de acompanhamento, ou mudanças nas necessidades dos indivíduos 
(WHO, 2016).

Envolver os usuários ao longo do processo projetual é uma alternati-
va para gerar produtos assistivos mais eficazes e que correspondam às suas 
expectativas (GARCEZ; RODRIGUES; MEDOLA, 2020). Estes autores apontam 
ainda que a integração de aspectos técnicos, estéticos e simbólicos, possi-
bilita gerar produtos aos quais os usuários se identificam, evitando assim o 
abandono. Nessa mesma linha, o Design Centrado no Usuário (DCU) surge 
com a finalidade de inserir o usuário no centro de todo o desenvolvimento 
de produtos, de forma que as suas características, necessidades e desejos 
sejam considerados como prioridade (ARAÚJO et al., 2017).  

A integração do usuário ao processo projetual, além de proporcio-
nar pertencimento, contribui para que ele se sinta mais disposto a utilizar 
tal dispositivo (YANAGISAWA; FUKUDA, 2004). Além disso, o processo de 
desenvolvimento de produtos para as PcDs deve ser pautado na ergono-
mia, usabilidade, aceitação por parte do usuário e adequação às suas ex-
pectativas (FARRIS et al., 2011), com o objetivo de oferecer produtos mais 
seguros e com processos de aprendizagem mais dinâmicos (MARTIN et al., 
2008). Portanto, os aspectos de usabilidade e ergonomia contribuem para 
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que sejam geradas soluções mais seguras, confortáveis, eficazes, eficientes 
e satisfatórias (BONFIM, 2019). De acordo com Garcez, Rodrigues e Medola 
(2020) a participação efetiva do usuário durante todo o processo do projeto 
e execução da TA, melhoram as chances de sucesso do dispositivo. 

Dessa forma, considerando a importância da TA para a PcD e a ma-
neira como esses dispositivos contribuem para sua autonomia e melhor 
qualidade de vida, este estudo teve o objetivo de realizar uma Revisão Bi-
bliográfica Sistemática (RBS), abordando metodologias projetuais com foco 
no desenvolvimento de TA e as contribuições para os seus usuários.

Materiais e Métodos

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Bibliográ-
fica Sistemática – RBS, cuja estrutura foi baseada nas diretrizes do Prefer-
red Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 
(MOHER et al., 2009). A recomendação PRISMA contém um checklist com 
27 itens e um fluxograma, com o objetivo de auxiliar autores a otimizarem 
suas revisões sistemáticas e metanálise (MOHER et al., 2015).  Além disso, 
esta RBS foi segmentada em quatro fases, como mostra a Figura 1:

 
O processo de busca bibliográfica foi realizado entre os dias 17 e 18 

de abril de 2021, por meio do Periódicos CAPES, pelo VPN (Virtual Private 
Network) da Universidade Estadual Paulista (UNESP), cujo acesso permitiu 
a utilização de todos os recursos disponíveis na plataforma. 

Fase 1: Estratégias de busca

A formulação da estratégia e pergunta de pesquisa utilizadas fo-
ram baseadas no modelo Population, Intervention, Comparison, Outcome 
(PICO), utilizado na Prática Baseada em Evidências (PBE), é recomendado 
para revisões sistemáticas (SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007). Dessa for-
ma, o presente estudo parte do seguinte questionamento: como os usu-
ários de TA conquistam uma condição de isonomia, com a evolução de 

Figura 1 Fases da Revisão Bibliográ-

fica Sistemática (RBS)

Fonte Elaborado pelos autores.
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métodos e ferramentas de desenvolvimento de produtos, e quais as con-
tribuições para sua qualidade de vida?

Considerando o escopo da questão de pesquisa, foram utilizadas as 
principais bases de dados nas áreas da saúde e ciências sociais aplicadas, 
dentro dos seguintes critérios: Elsevier Scopus (título, resumo e palavras-
-chave); ISI Web of Science (tópico e título); Scielo (tópico e título); EBSCO 
(tópico e título); e PubMed (tópico e título). Não foram aplicadas restrições 
quanto às datas das publicações, permitindo um melhor panorama para do-
cumentos publicados até a atualidade. 

Apesar das buscas considerarem artigos nas línguas portuguesa, 
inglesa e espanhola, foram empregados apenas descritores na língua ingle-
sa, pois os conteúdos completos dos artigos em português e em espanhol, 
habitualmente apresentam título e/ou palavras-chaves nesta língua, o que 
permite uma maior abrangência da busca. Portanto, foram utilizados os se-
guintes descritores e operadores booleanos: “design method*” OR “project 
method*” OR “design tool” AND “assistive technology” OR “assistive devi-
ces” OR “technical aids”. Para uma busca mais ampla de resultados, além 
dos descritores citados, também foram utilizados os seguintes termos: “de-
sign method*” OR “project method*” OR “design tool” AND “disabilit*” OR 
“impairment” OR “disab* people”.

Fase 2: Critérios de elegibilidade

Após as buscas nas bases de dados, foram estabelecidos critérios de 
inclusão e exclusão para que fosse realizada a filtragem dos artigos, buscando 
selecionar aqueles que apresentavam maior aderência com os temas apre-
sentados na questão de pesquisa. Os critérios de inclusão dizem respeito ao:

•  Escopo: pesquisas que apresentam o desenvolvimento 
de métodos e/ou ferramentas para a geração de 
produtos para à PcD;

• Tipo de referência: artigos originais de periódicos; e
• Idioma: artigos escritos em inglês, português ou espanhol.

Os critérios de exclusão possuem o objetivo de descartar os artigos 
que não contribuem diretamente para esta pesquisa. Diante disso, foram 
estabelecidos os seguintes critérios para eliminação de artigos, quanto ao: 

• Escopo: pesquisas que não abordam Tecnologias 
Assistivas; ou que apresentam apenas recursos 
tecnológicos (sem etapas metodológicas); ou que 
apresentam apenas diretrizes projetuais; e

• Tipo de referência: artigos de revisão, artigos de anais 
de congresso, trabalhos de conclusão de curso, teses, 
dissertações, livros e capítulos de livros.
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Fase 3: Seleção dos artigos

Os artigos encontrados nas bases de dados foram exportados 
para o software Mendeley Desktop no formato BibTex, e separados por 
pastas de acordo com a base de dados correspondente, para facilitar a 
etapa de seleção. A seleção dos artigos foi realizada por dois revisores 
independentes e de acordo com as diretrizes do fluxograma PRISMA, 
composto por quatro fases, a saber: 1) Exclusão dos duplicados, 2) Lei-
tura dos títulos e palavras-chave, 3) Leitura do resumo, e 4) Leitura do 
texto na íntegra.

Para que houvesse uma seleção equiparada dos artigos - mesmo 
com dois revisores diferentes realizando as filtragens - as fases do PRISMA 
foram realizadas de maneira simultânea. Dessa forma, ao final de cada fase 
de filtragem os revisores se reuniam e discutiam sobre os resultados encon-
trados por cada um. Quando havia alguma divergência nos resultados, os 
artigos eram excluídos ou incluídos novamente após um consenso entre os 
revisores. 

Fase 4: Extração dos dados

Decorridas as etapas anteriores, um dos revisores realizou a ex-
tração dos dados dos artigos selecionados da seguinte forma: país e ano 
de publicação; autores; área de formação dos autores; título original do 
artigo; periódico no qual foi publicado; e o número de citações de acordo 
com o Google Scholar e Scopus, além do número de impacto de citação 
segundo a Snowball  (dados relativos à pesquisas feitas entre 25 e 28 de 
maio de 2021).

Resultados

As pesquisas nas bases de dados resultaram em 312 artigos no 
total, sendo: 150 na Web of Science, 83 na PubMed, 54 na EBSCO, 25 na 
Scopus e nenhum resultado na Scielo. Por meio da remoção automática 
de duplicados do Mendeley foram excluídos 42 artigos e outros 23 por 
diferentes motivos (dados incompletos ou arquivos inválidos). Após a 
remoção dos duplicados restaram 247 artigos, dos quais 214 foram ex-
cluídos após a leitura do título e palavras-chave. Em seguida foi reali-
zada a leitura dos resumos dos 33 artigos restantes, onde 18 deles fo-
ram excluídos. Por último, foi realizada a leitura integral dos 15 artigos 
restantes, sendo 10 deles excluídos pelos seguintes motivos: quatro por 
não apresentarem métodos ou ferramentas, quatro por apresentarem 
apenas recursos tecnológicos, um por apresentar apenas diretrizes pro-
jetuais, e um por se tratar de uma revisão sistemática. Por fim, restaram 
cinco artigos elegíveis. O processo de seleção dos artigos pode ser obser-
vado detalhadamente na Figura 2:
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A listagem dos cinco artigos selecionados por meio desta revisão 
sistemática – elencados segundo a ordem cronológica – pode ser observada 
por meio do Quadro 1. Os artigos foram publicados entre 2009 e 2020 em 
cinco países distintos: China, Japão, Espanha, Itália e Brasil. A maior parte 
dos autores atuam na área da Engenharia ou Design. É possível observar que 
o artigo mais citado dentre os selecionados foi “A new user-centered design 
approach: A hair washing assistive device design for users with shoulder 
mobility restriction” (WU; MA; CHANG, 2009), com 47 citações no Google 
Scholar e 24 na Scopus. Por outro lado, o artigo com maior impacto de ci-
tação foi “A co-design method for the additive manufacturing of customi-
sed assistive devices for hand pathologies” (GHERARDINI et al., 2018), que 
obteve a métrica de 2,48. O artigo com menor número de citações e menor 

 Figura 2 Fluxograma do PRISMA

Fonte Elaborado com base em Liberati 

et al. (2009).
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impacto  foi “AT-d8sign: methodology to support development of assistive 
devices focused on user-centered design and 3D Technologies” (SANTOS; 
SILVEIRA, 2020), cujo motivo pode estar relacionado com a data de publica-
ção, sendo o artigo mais recente dentre os selecionados.

PAÍS/ANO AUTORES ÁREA TÍTULO PERIÓDICO CITAÇÕES

China 
2009

WU, Fong-
-Gong; MA, 
Min-Yuan; 
CHANG, 
Ro-Han

Desenho 
Industrial

A new user-centered 
design approach: A 
hair washing assisti-
ve device design for 
users with shoulder 
mobility restriction

Applied Ergono-
mics

Google Scholar: 
47 Scopus: 24 
Impacto: 1.49

Japão 
2016

Arrighi, 
Pierre-An-
toine et al.

Engenharia A mixed reality 
system for kansei-
-based co-design of 
highly-customized 
products

Journal of Inte-
grated Design 
and Process 
Science

Google Scholar: 
03 Scopus: 03 
Impacto: 0.22

Espanha 
2016

BLANCO, 
Teresa et 
al. 

Engenharia, 
Design, Co-
-municação 
e Ciências 
Educacio-
nais 

Xassess: crossdisci-
plinary framework in 
user-centered design 
of assistive products

Journal of Engi-
neering Design

Google Scholar: 
14 Scopus: 09 
Impacto: 1.08

Itália 
2018

Gherardini, 
Francesco 
et al. 

Engenharia 
e Medicina

A co-design method 
for the additive 
manufacturing of 
customized assistive 
devices for hand 
pathologies

Journal of Inte-
grated Design 
and Process 
Science

Google Scholar: 
14 Scopus: 08 
Impacto: 2.48

Brasil 
2020

SANTOS, 
A. V. F.; 
SILVEIRA, 
Z. C.

Engenharia 
Mecânica

AT-d8sign: methodo-
logy to support deve-
lopment of assistive 
devices focused on 
user-centered design 
and 3D technologies

Journal of the 
Brazilian Society 
of Mechanical 
Sciences and 
Engineering

Google Scholar: 
02 Scopus: 01 
Impacto: 0.49

Quando analisados caso a caso, os artigos apresentam – em sua 
maioria – variáveis qualitativas distintas. O estudo de Wu, Ma e Chang 
(2009) apresenta um método aplicado por um estudo de caso; Arrighi et al. 
(2016) utilizam uma ferramenta baseada na Engenharia Kansei; Blanco et 
al. (2016) evidenciam um conjunto de ferramentas e sua aplicação em um 
estudo de caso; Gherardini et al. (2018) apresentam um método e estudo 
de caso; e por último, Santos e Silveira (2020) apresentam um método com 
ênfase no DCU e na impressão 3D.

Tabela 1 Portfólio dos artigos sele-

cionados 

Fonte Elaborado pelos autores.
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O estudo de Wu, Ma e Chang (2009) apresenta o método proposto 
por meio de um estudo de caso com um indivíduo do gênero masculino, 
de 65 anos, destro e com restrições motoras no ombro direito. O método 
chamado de “AD-design”, possui como ponto central as ferramentas AD-
-SWOT e AD-TOWS (vale salientar que a sigla “AD” significa Dispositivo 
Assistivo). A ferramenta chamada AD-SWOT – modelo baseado na matriz 
SWOT (Ameaças, Fraquezas, Oportunidades e Forças) (ANDREWS, 1971) – 
possui o objetivo de auxiliar os projetistas a reconhecerem as habilidades 
dos usuários, contribuindo assim, para o desenvolvimento de dispositivos 
assistivos adequados. Já a ferramenta AD-TOWS – baseada no estudo de 
Weihrich (1982) – é direcionada para o desenvolvimento de dispositivos 
assistivos, e pode ser segmentada de acordo com a necessidade do proje-
to, por meio de combinações dos termos principais, da seguinte forma: 
AD-SO, AD-ST, AD-WO e AD-WT. A estrutura do método desenvolvido é 
detalhada na Figura 3:

Arrighi et al. (2016) desenvolveram um instrumento tecnológico 
(Figura 4) que utiliza da Realidade Mista – RM (integração entre a Realidade 
Aumentada e Realidade Virtual) para auxiliar nas etapas iniciais de projetos 
– requisitos projetuais e avaliação de protótipos virtuais – de dispositivos 
para pessoas com deficiência de locomoção. Em seguida, os autores apre-
sentam uma ferramenta na qual esse instrumento tecnológico está inseri-
do, cuja estrutura é segmentada em duas fases: 

a) Medidas psicofisiológicas: coletadas por meio de 
instrumentos tecnológicos em três etapas: frequência 
de batimentos cardíacos, resposta galvânica da pele, e 
gravação de vídeo; e

Figura 3 Detalhamento técnico do 

estudo (WU; MA; CHANG, 2009)

Fonte Elaborado com base em Wu; Ma 

e Chang (2009).
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b) Questionários: com o objetivo de medir a 
satisfação do usuário por meio da escala de 
usabilidade, também em três etapas: manequim de 
autoavaliação, escala de usabilidade do sistema, e 
questões adicionais. 

 

O conjunto de ferramentas de Blanco et al. (2016) é voltado para 
equipes transdisciplinares e possui o objetivo de facilitar a interação das 
diferentes partes interessadas que compõem a equipe de um projeto. Esse 
conjunto de ferramentas (Figura 5) que recebe o nome de “Xassess”, pos-
sui três fases: 

Figura 4 Detalhamento técnico do 

estudo (ARRIGHI et al., 2016)

Fonte Elaborado com base em Arrighi 

et al. (2016).

Figura 5 Detalhamento técnico do 

estudo (BLANCO et al., 2016)

Fonte Elaborado com base em Blanco 

et al. (2016).
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a) O quê/quem/por quê: composto por duas etapas:
1) Definição dos objetivos; e
2) Configuração de indicadores.
b) Quando: realização do planejamento das avaliações a 

serem executadas.
c) Como: fase em que os autores utilizam um estudo de 

caso para testar as ferramentas desenvolvidas em 
três cenários distintos: setor da saúde, universidade e 
empresas privadas. Além disso, a fase é dividida em 
duas etapas:

1) Nível teórico; e
2) Trabalho de campo. 

O método proposto por Gherardini et al. (2018) busca envolver o 
usuário no processo projetual considerando suas necessidades, caracterís-
ticas e preferências, para desenvolver dispositivos assistivos personaliza-
dos por meio da impressão 3D. O método utiliza uma abordagem sistemá-
tica e apresenta etapas de validação e processos de interação, segmentado 
em cinco etapas: 

a) Mapeamento das necessidades;
b) Co-design: esta etapa apresenta quatro subetapas:

1) Necessidades do paciente e requisitos funcionais 
(utilização da ferramenta USERfit PA (NICOLLE, 1999);

2) Sessão de trabalho;
3) Desenvolvimento de soluções conceituais 

(protótipo e modelagem 3D); e
4) Análise das necessidades do paciente (análise 

funcional, combinação de conceitos ou método 
morfológico);

c) Modelagem paramétrica;
d) Validação preliminar: segmentada em duas subetapas:

1) Entrega e treinamento (onde são utilizadas as 
ferramentas PIADS - Psychosocial Impact Of 
Assistive Device Scale (DEMERS et al., 2002) e 
QUEST – Québec User Evaluation of Satisfaction 
with Technical Aids (DEMERS et al., 2003); e

 2) Acompanhamento durante seis meses.
e) Finalização da modelagem e documentação. 

Além disso, os autores apresentam um estudo de caso que relata o 
desenvolvimento de um abridor de latas – utilizando o método proposto – 
para um indivíduo do gênero masculino, com 67 anos e com diagnóstico de 
artrite reumatoide.

A Figura 6 apresenta toda a estrutura do método, na qual pode ser 
observado que os autores destacam as partes interessadas (Terapeuta Ocu-
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pacional – TO, Engenheiro de Produção – EP e Paciente – P) envolvidas em 
cada uma das etapas do método, dando ênfase à interação dos usuários em 
todo o processo de desenvolvimento do produto.

O método de Santos e Silveira (2020) foi elaborado com base em três 
elementos fundamentais: análise de três projetos anteriores; estudo de um 
desses projetos; e uma revisão sistemática sobre metodologias de design 
para o desenvolvimento de TA com o auxílio da impressão 3D. Essa meto-
dologia desenvolvida leva o nome de “AT-d8sign”, cuja estrutura é dividida 
em três fases (Figura 7):

a) Projeto de domínio cruzado (quatro etapas): possui 
o objetivo de criar as bases de conhecimento para o 
desenvolvido do projeto, integrando todas as partes 
interessadas;

b) Espiral de concepção (quatro etapas): momento em que 
ocorre a parte criativa do projeto, por meio da elaboração 
de alternativas e protótipos via impressão 3D; e

c) Avaliação e refinamento (quatro etapas): busca avaliar 
a satisfação do usuário com a TA, assim como sua 
funcionalidade e eficácia.

Figura 6 Detalhamento técnico do 

estudo (GHERARDINI et al., 2018)

Fonte Elaborado com base em Gherar-

dini et al. (2018).
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Discussões

As Pessoas com Deficiência (PcDs) podem ter melhores condições de 
independência funcional e participação social se puderem fazer uso de TAs 
mais adequadas e eficientes. Entretanto, o desenvolvimento de TAs ainda 
é uma atividade projetual complexa, que exige métodos e ferramentas que 
considerem o usuário no foco do projeto. O presente estudo visou revisar 
conteúdos de pesquisas que abordam o desenvolvimento de métodos e/ou 
ferramentas que possuem como propósito a geração de TA, por meio de 
uma RBS.

Mediante os resultados encontrados neste estudo – dentre os méto-
dos, conjunto de ferramentas ou ferramentas que contribuem para o desen-
volvimento de produtos de Tecnologia Assistiva – destacam-se aqueles que 
contemplam todo o processo de desenvolvimento de produtos. De acordo 
com Rozenfeld et al. (2006) o desenvolvimento de novos produtos é com-
posto por três fases: Pré-desenvolvimento, Desenvolvimento e Pós-desen-
volvimento. Os estudos de Wu, Ma e Chang (2009); Gherardini et al. (2018); 
e Santos e Silveira (2020) abrangem as fases de Pré-desenvolvimento, De-
senvolvimento e Pós-desenvolvimento. Já o estudo de Arrighi et al. (2016) 
contempla o Desenvolvimento e Pós-desenvolvimento; e por fim, o estudo 
de Blanco et al. (2016) apenas o Pré-desenvolvimento.

Quanto à estrutura dos métodos, foram observados diferentes nú-
meros de fases e etapas. Os estudos apresentam em média três fases, e ape-
nas um deles não as contém (GHERARDINI et al, 2018). Quanto às etapas, o 

Figura 7 Detalhamento técnico do 

estudo (SANTOS; SILVEIRA, 2020)

Fonte Elaborado com base em Santos e 

Silveira (2020).
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maior número foi 13 (WU; MA; CHANG, 2009), e o menor foi de cinco etapas 
(GHERARDINI et al, 2018), apesar que o estudo em questão também apresen-
ta seis subetapas (o único com essa característica dentre os selecionados). 
Dentre os procedimentos metodológicos adotados, estão: análises e pesqui-
sas preliminares (WU, MA, CHANG, 2009; ARRIGHI et al, 2016; SANTOS, SIL-
VEIRA, 2020); requisitos do usuário, geração de alternativas e geração de 
modelos físicos (WU, MA, CHANG, 2009; GHERARDINI et al, 2018; SANTOS, 
SILVEIRA, 2020); testes com o usuário (WU; MA; CHANG, 2009; ARRIGHI et 
al, 2016; GHERARDINI et al, 2018; SANTOS, SILVEIRA, 2020); acompanha-
mento com o usuário (GHERARDINI et al, 2018; SANTOS, SILVEIRA, 2020); e 
ajustes após o acompanhamento (GHERARDINI et al, 2018).

Em relação ao envolvimento do usuário no processo projetual, o es-
tudo de Gherardini et al. (2018) destaca-se por uma abordagem que se pre-
ocupa com a opinião do usuário, e inclusive propõe um acompanhamento 
de seis meses (ou mais) após a entrega do produto, para obter feedbacks do 
usuário e realizar possíveis melhorias no produto. De acordo com Wick et 
al. (2020, p. 125) “o usuário é o maior detentor de conhecimento dele mes-
mo, sendo muito importante ouvi-lo”. Dessa forma, o Design Centrado no 
Usuário permite aos projetistas compreenderem as reais necessidades dos 
indivíduos, por meio de procedimentos que possibilitam a compreensão das 
capacidades e limitações dos mesmos (ANDRADE et al., 2020). Desse modo, 
a importância da inserção dos indivíduos durante o processo de desenvol-
vimento de produtos é justificada pela incerteza da compreensão exata por 
parte do projetista sobre a realidade desses indivíduos (PAGNAN; SIMPLÍ-
CIO; SANTOS, 2019).

O estudo de Blanco et al. 2016 apresenta uma particularidade, pois 
apesar de estar inserido no escopo desta revisão sistemática, os procedi-
mentos metodológicos são direcionados às equipes transdisciplinares de 
projeto e não diretamente ao usuário. Nesse método – proposto para faci-
litar a interação das partes interessadas – os envolvidos devem colaborar 
para atingir objetivos comuns ao longo de cada uma das fases, monitorando 
de perto a transição entre as fases e seus respectivos responsáveis. Além 
disso, o estudo de Arrighi et al. (2016) também é outro que apresenta dife-
renças em relação aos demais, pois está direcionado principalmente para a 
geração dos requisitos do usuário e não aborda todo o processo projetual. 
Nesse estudo, os autores apresentam um novo instrumento tecnológico – 
em destaque no artigo – que faz uso da Realidade Mista como diferencial da 
ferramenta proposta.

Dentre as pesquisas, três utilizaram de estudos de caso para relatar 
a aplicação das suas metodologias na prática (WU, MA, CHANG, 2009; BLAN-
CO et al., 2016; GHERARDINI et al., 2018). Os estudos de Wu, Ma e Chang 
(2009) e Gherardini et al. (2018) realizam seus estudos com participantes 
similares: ambos eram do gênero masculino, acima de 65 anos e com restri-
ções motoras. Já o estudo de Blanco et al. (2016) não especifica as caracterís-
ticas de seus participantes, porém foi o único que aplicou o estudo de caso 
em três contextos distintos (saúde, educação e empresa privada). O estudo 
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de caso é uma abordagem que permite a descrição de um acontecimento 
de forma detalhada, apesar do pouco ou nenhum controle dos pesquisado-
res sobre as razões que provocam os eventos ocorridos (YIN, 2010). Não é 
incomum encontrar artigos que relatam a utilização de estudos de caso no 
contexto da Tecnologia Assistiva e suas efetivas contribuições para as res-
pectivas pesquisas (MAIA, SPINILLO, 2013; GANANÇA, 2017; ARIZI, SALES, 
TOMAZ, 2020).

Alguns dos estudos selecionados tiveram como “ponto de partida” 
temáticas bastante específicas. Por exemplo, o estudo de Wu, Ma e Chang 
(2009) utiliza das matrizes SWOT (ANDREWS, 1971) e sua variante TOWS 
(WEIHRICH, 1982) para propor novas ferramentas, dessa vez direcionadas 
ao desenvolvimento de Dispositivos Assistivos. Já o estudo de Arrighi et al. 
(2016) utiliza da Engenharia Kansei (SCHÜTTE et al, 2004) para propor sua 
ferramenta, com o objetivo de envolver o usuário já nas primeiras fases do 
processo projetual – direcionado às pessoas com dificuldade de locomoção 
– para uma melhor integração da funcionalidade, usabilidade e qualidade 
dos dispositivos desenvolvidos. Por fim, o estudo de Santos e Silveira (2020) 
se baseia em estudos anteriores desenvolvidos pelos próprios autores (e/
ou integrantes do mesmo grupo de pesquisa) para, a partir desse ponto, de-
senvolver o método proposto. Portanto, observa-se que diferente dos dois 
primeiros estudos, o último utiliza de uma base teórica própria como ponto 
de partida para o desenvolvimento do método.

Dentre as limitações desta RBS, acredita-se que a principal delas 
está relacionada ao limitado número de artigos selecionados para as etapas 
finais, o que pode implicar em uma limitação metodológica. Diante disso, 
também existe a possibilidade de que as strings de busca e filtros aplicados 
no PRISMA tenham excluído do estudo artigos com contribuições relevan-
tes, mas que não se encaixam em todos os parâmetros exigidos. Isto posto, 
pretende-se em estudos futuros realizar filtragens mais abrangentes, que 
possibilitem o aproveitamento de um número maior de artigos – mesmo 
aqueles não incluídos no estudo –, sejam por contribuições em sua base 
teórica, procedimentos metodológicos ou discussões. 

Considerações finais

O número expressivo de pessoas com algum tipo de deficiência no 
Brasil – e no mundo – refletem em uma alta demanda por soluções que, de 
alguma forma, proporcionam a tais indivíduos uma melhor qualidade de 
vida. Dessa maneira, a TA desempenha uma função que está diretamente 
relacionada com o bem estar e a autonomia da PcD, e por isso, deve fornecer 
soluções que atendam de fato às expectativas de seus usuários, o que pode 
contribuir com a diminuição das taxas de abandono desses dispositivos.

Em relação ao objetivo desta Revisão Bibliográfica Sistemática é 
correto afirmar que este foi concluído, uma vez que por meio da RBS foram 
selecionados artigos relevantes que possuem aderência ao escopo previa-
mente definido. Quanto ao baixo número de artigos selecionados ao final 
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– mesmo sem utilizar delimitações quanto ao espaço de tempo – é possível 
concluir que ainda são poucas as metodologias projetuais direcionadas es-
pecificamente para o desenvolvimento de projetos de Tecnologia Assistiva. 

A utilização do modelo PRISMA possibilitou um melhor desenvolvi-
mento da RBS, por meio de orientações que facilitaram a ordem dos proces-
sos, assim como a organização das informações coletadas. Destaque para o 
fluxograma do PRISMA, o qual forneceu diretrizes que contribuíram para 
facilitar a filtragem dos artigos. Em relação a filtragem em pares utilizada 
nesta pesquisa, na qual dois pesquisadores realizaram as filtragens de for-
ma independente, é necessário enfatizar que esse modelo foi fundamental 
para chegar a resultados mais precisos e confiáveis.

A partir deste estudo foi possível obter um panorama a respeito das 
metodologias projetuais que são direcionadas ao projeto de TA, e por meio 
deste, foi permitido identificar pontos em comum, ineditismos e oportu-
nidades de atuação. Os resultados mostram que dentre os estudos selecio-
nados, apenas um deles possui uma estrutura composta por fases e etapas 
que buscam incluir o usuário em todo (ou quase todo) o processo de de-
senvolvimento dos produtos (GHERARDINI et al., 2018). Entretanto, após a 
leitura detalhada do artigo foi constatado que essa preocupação por incluir 
o usuário em todo o projeto não é trazida com tanta evidência, e que ao 
invés disso, o artigo busca dar ênfase ao processo de impressão 3D que está 
associado ao estudo de caso relatado no artigo. Provavelmente isto se deve 
ao fato de que o desenvolvimento de TAs ocorre em áreas trans e multidis-
ciplinares, envolvendo recursos, tecnologias, estratégias, práticas, serviços 
e, também, diferentes procedimentos metodológicos. 

Finalmente, conclui-se que a contribuição direta desta pesquisa 
está relacionada com as lacunas encontradas, que podem possibilitar o 
desenvolvimento de estudos inéditos em contextos ainda não explorados. 
Como estudos futuros, pretende-se manter esta revisão atualizada nos pró-
ximos quatro anos, para um melhor panorama sobre a temática. Por fim, 
espera-se que este estudo contribua para guiar pesquisadores interessados 
nestas áreas, e que de certa forma esta pesquisa fomente o desenvolvimen-
to de TA para a PcD.
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